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RESUMO 
A cultura indígena educacional é um 

tema de extrema importância para compre-
endermos as práticas educativas das comu-
nidades indígenas no Brasil. Essas práticas 
são baseadas em transmissão de conheci-
mentos, valores e tradições de geração em 
geração, visando o desenvolvimento integral 
das crianças e jovens indígenas. A educação 
indígena é pautada em diferentes elementos, 
como a relação harmônica com a natureza, o 
respeito aos mais velhos e a valorização da 
oralidade. Os conhecimentos são transmiti-
dos de forma oral, através de histórias, mitos 
e narrativas que ensinam sobre as relações 
com o meio ambiente, a espiritualidade e o 
convívio comunitário. 

Palavra-Chave: Cultura Indígena; Edu-
cação; Conhecimento; Ensino.

INTRODUÇÃO
O reconhecimento e valorização da 

cultura indígena na educação é fundamental 
para a construção de uma sociedade mais 
justa e igualitária. As políticas públicas devem 
garantir o direito à educação diferenciada, 
respeitando as particularidades culturais e as 
demandas das comunidades indígenas. Além 
disso, é necessário investir na formação de 
professores indígenas, que possam atuar de 
forma comprometida e sensível com a reali-
dade das comunidades.

A educação brasileira tem passado por 
constantes transformações. Com a promul-
gação da Constituição de 1988, a educação 
passa a ser o primeiro direito social. O ensi-
no fundamental é considerado um direito de 
todos, independentemente das diferenças 
de etnia, idade, sexo ou deficiências (BRASIL, 
2008).

Em síntese, a cultura indígena educa-
cional é rica em saberes, práticas e valores 
que contribuem para a formação integral das 
crianças e jovens indígenas. É um patrimônio 
cultural que deve ser valorizado e respeitado, 
possibilitando a construção de uma socieda-
de mais plural e inclusiva.

A cultura indígena é um componente 
fundamental da identidade e história do Bra-
sil. Os povos indígenas habitam as terras que 
hoje correspondem ao território brasileiro há 
milhares de anos, desenvolvendo uma rica 
diversidade de idiomas, práticas culturais, 
crenças e modos de vida. No entanto, essa 
cultura tem sido historicamente negligencia-
da e marginalizada, especialmente na área 
da educação. Neste texto, exploraremos a 
importância da cultura indígena na educação 

e como sua inclusão pode contribuir para 
uma sociedade mais justa e inclusiva.

A educação pública gratuita torna-se 
princípio em âmbito nacional, reflexo do ce-
nário pós-ditadura, marcado por intensos 
movimentos sociais por todos os cantos do 
país, que clamavam por igualdade e garan-
tia de direitos básicos dos cidadãos (BRASIL, 
2008).

Para entender a importância da cultu-
ra indígena na educação, é essencial conhe-
cer um pouco sobre sua história. Os povos 
indígenas foram os primeiros habitantes do 
Brasil, já estabelecidos no território antes 
mesmo da chegada dos colonizadores eu-
ropeus. Durante o processo de colonização, 
eles foram alvo de grandes injustiças, como a 
violência, a exploração e a perda de suas ter-
ras. Muitas tribos foram dizimadas ou perde-
ram grande parte de sua população devido a 
conflitos armados, doenças e escravidão.

A cultura indígena é extremamente 
diversa e abrange uma ampla variedade de 
grupos étnicos, cada um com suas próprias 
tradições, línguas, práticas espirituais e mo-
dos de sobrevivência. Ao longo dos séculos, 
os povos indígenas desenvolveram um pro-
fundo conhecimento sobre a natureza e seus 
recursos, criando técnicas de caça, pesca, 
agricultura e medicina que ainda são utiliza-
das até hoje. Além disso, a sua rica produção 
artística, expressa em pinturas corporais, 
esculturas, cerâmica e tecelagem, é um ele-
mento chave para a preservação da identida-
de cultural indígena.

Apesar da riqueza cultural dos povos 
indígenas, sua inclusão na educação tem sido 
historicamente limitada e inadequada. Du-
rante um longo período, os povos indígenas 
foram proibidos de falar suas línguas, pra-
ticar suas religiões e manter suas tradições 
culturais, o que contribuiu para um processo 
de assimilação forçada e perda de identida-
de. Mesmo hoje em dia, muitas escolas não 
oferecem um currículo que inclua a história, 
a cultura e as tradições indígenas, perpetuan-
do estereótipos e desvalorizando sua contri-
buição para a sociedade.

A fim de corrigir essa situação, é ne-
cessário promover a educação indígena, que 
valoriza e respeita a cultura desses povos. A 
educação indígena deve incluir a transmis-
são dos conhecimentos ancestrais, a língua 
materna, o respeito pelos rituais e festas tra-
dicionais e a consciência da importância da 
preservação do meio ambiente. Além disso, 
é essencial que as escolas e universidades 
desenvolvam um currículo diversificado, que 
inclua a história e a cultura indígena, além 
de promover o diálogo intercultural e o reco-

A CULTURA INDIGENA EDUCACIONAL E SUAS CONCEPÇÕES    
LILIAN ALVES PRECRIMO



300

nhecimento do pluralismo cultural.
A inclusão da cultura indígena na edu-

cação não traz benefícios apenas para os 
próprios povos indígenas, mas também para 
toda a sociedade. Ao reconhecer e valorizar a 
cultura indígena, estamos promovendo uma 
sociedade mais inclusiva, respeitosa e diver-
sa. Além disso, o conhecimento tradicional 
dos povos indígenas sobre a natureza e os 
recursos naturais pode ser uma valiosa con-
tribuição para a sustentabilidade ambiental e 
a preservação da biodiversidade.

A cultura indígena é uma parte essen-
cial da identidade do Brasil e sua inclusão na 
educação é fundamental para construir uma 
sociedade mais justa e inclusiva. A valorização 
da cultura indígena na educação não apenas 
contribui para a preservação da identidade e 
história desses povos, mas também promove 
a diversidade cultural, o respeito mútuo e a 
sustentabilidade ambiental. É necessário que 
a educação brasileira reconheça e valorize a 
riqueza cultural dos povos indígenas, garan-
tindo o direito a uma educação respeitosa, 
inclusiva e que promova a valorização desse 
importante parcela da população brasileira.

As práticas educativas indígenas tam-
bém têm como objetivo fortalecer a identida-
de cultural das comunidades, ensinando so-
bre a história, língua e costumes indígenas. 
As crianças aprendem sobre suas origens, os 
rituais e festividades tradicionais, além de se 
conscientizarem sobre a importância da pre-
servação dos saberes indígenas.

Além disso, a educação indígena tam-
bém é voltada para a formação de habilida-
des práticas, como a caça, pesca, agricultura 
e artesanato, que são fundamentais para a 
sobrevivência das comunidades. O conheci-
mento da natureza e dos recursos disponí-
veis é passado de geração em geração, ga-
rantindo a sustentabilidade e preservação do 
ambiente.

Entretanto, é importante ressaltar que 
a educação indígena tem enfrentado desa-
fios e dificuldades ao longo dos anos. Muitas 
comunidades ainda sofrem com a falta de 
infraestrutura adequada, ausência de profes-
sores indígenas capacitados e o preconceito 
em relação aos valores e práticas culturais 
indígenas.

OS ENSINAMENTOS E A CULTURA IN-
DIGENA NA EDUCAÇÃO

A Lei 11645 de 2008, assinada pelo en-
tão presidente Luís Inácio Lula da Silva, de-
termina o Ensino de História e Culturas Indí-
genas, nas aulas de artes, história e literatura 
nas escolas de ensino oficial do País, mas ela 
não estabelece o ensino nos cursos de for-
mação, o que torna o assunto desconhecido 
e longe das salas de aula:

Falar hoje de índios no Brasil significa 

falar de uma diversidade de povos, habitan-
tes originários das terras conhecidas na atua-
lidade como continente americano.

Art. 1o O art. 26-A da Lei no 9.394, de 
20 de dezembro de 1996, passa a vigorar com 
a seguinte redação: Art. 26-A. Nos estabeleci-
mentos de ensino fundamental e de ensino 
médio, públicos e privados, torna-se obriga-
tório o estudo da história e cultura afro-bra-
sileira e indígena.

§ 1o O conteúdo programático a que 
se refere este artigo incluirá diversos aspec-
tos da história e da cultura que caracterizam 
a formação da população brasileira, a partir 
desses dois grupos étnicos, tais como o estu-
do da história da África e dos africanos, a luta 
dos negros e dos povos indígenas no Brasil, 
a cultura negra e indígena brasileira na for-
mação da sociedade nacional, resgatando as 
suas contribuições nas áreas social, econômi-
ca e política, pertinentes à história do Brasil.

§ 2o Os conteúdos referentes à histó-
ria e cultura afro-brasileira e dos povos indí-
genas brasileiros serão ministrados no âm-
bito de todo o currículo escolar, em especial 
nas áreas de educação artística e de literatu-
ra e história brasileiras (NR).

A cultura indígena também traz lições 
valiosas em relação à sustentabilidade e ao 
respeito pelo meio ambiente. Os povos indí-
genas têm um conhecimento profundo sobre 
a natureza e suas relações com ela, oferecen-
do uma perspectiva importante para lidar 
com os desafios ambientais que enfrenta-
mos atualmente, como mudanças climáticas, 
desmatamento e perda de biodiversidade. 
Promover esse conhecimento entre os estu-
dantes é fundamental para promover práti-
cas mais sustentáveis e conscientes.

Além da educação, a inclusão da cul-
tura indígena na sociedade é essencial para 
a construção de uma nação mais justa e in-
clusiva. É preciso reconhecer e respeitar os 
direitos dos povos indígenas, incluindo o di-
reito à autodeterminação, ao território e à 
preservação de sua cultura. Isso implica em 
políticas públicas que promovam a inclusão e 
o respeito pelos povos indígenas em todas as 
esferas da sociedade, garantindo seu prota-
gonismo e igualdade de oportunidades.

A valorização da cultura indígena tam-
bém contribui para promover um senso de 
identidade e pertencimento entre os pró-
prios indígenas, fortalecendo sua autoestima 
e empoderamento. Isso permite que eles se 
reconectem com suas raízes e história, forne-
cendo uma base sólida para uma sociedade 
mais equitativa e inclusiva.

Em suma, a inclusão da cultura indí-
gena na educação e na sociedade é um pas-
so fundamental para a construção de um 
mundo mais justo e igualitário. Ao valorizar, 
respeitar e promover a diversidade cultural, 
estamos contribuindo para a preservação e 
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valorização de uma riqueza histórica e cultu-
ral que deve ser celebrada e protegida por 
todos nós.

A cultura indígena desempenha um 
papel fundamental na sociedade e na cons-
trução de uma identidade coletiva. Os povos 
indígenas têm uma história rica e diversifica-
da, com uma profunda conexão com a natu-
reza e uma sabedoria ancestral transmitida 
de geração em geração. Sua cultura engloba 
práticas, crenças, línguas, costumes e tradi-
ções que são únicas e valiosas.

A importância da cultura indígena re-
side no fato de que ela enriquece e diversifi-
ca o tecido social de uma nação. Cada povo 
indígena possui seu próprio conjunto de va-
lores e visões de mundo, que são expressos 
em suas línguas, rituais, música, dança, arte e 
culinária. Essas expressões culturais são uma 
forma de reafirmar e celebrar a identidade 
de um povo e preservar as tradições transmi-
tidas ao longo do tempo.

Ao reconhecer e valorizar a cultura in-
dígena, a sociedade como um todo abre suas 
portas para a diversidade cultural e para uma 
compreensão mais profunda das diversas 
formas de vida e visões de mundo. Isso leva 
à promoção do respeito mútuo, ao combate 
à discriminação e ao fortalecimento dos laços 
de solidariedade e cooperação entre todos 
os membros da sociedade.

Além disso, a inclusão da cultura indí-
gena na sociedade é um passo fundamental 
para superar o legado do colonialismo e da 
assimilação cultural. Durante séculos, os po-
vos indígenas foram subjugados, marginali-
zados e forçados a renunciar a suas tradições 
e formas de vida em detrimento da cultura 
dominante. Essa violência cultural deixou ci-
catrizes profundas nas comunidades indíge-
nas, que ainda enfrentam desafios como a 
perda de território, a discriminação e a viola-
ção de seus direitos básicos.

Ao promover a valorização e o respeito 
pela cultura indígena, estamos contribuindo 
para a justiça social e para o fortalecimento 
dos direitos humanos. Isso implica em garan-
tir que os povos indígenas tenham voz e ati-
vamente participem das decisões que afetam 
suas comunidades, bem como na adoção de 
políticas públicas que respeitem e protejam 
seus direitos à autodeterminação, ao territó-
rio e à preservação de sua cultura.

A cultura indígena também ofere-
ce importantes lições em relação à relação 
com o meio ambiente e à sustentabilidade. 
Os povos indígenas têm um conhecimento 
profundo sobre os ecossistemas em que vi-
vem, suas plantas medicinais, técnicas agrí-
colas sustentáveis e práticas de conservação 
da natureza. Promover esse conhecimento é 
essencial para enfrentar os desafios ambien-
tais que enfrentamos atualmente, como mu-
danças climáticas, desmatamento e perda de 
biodiversidade.

A inclusão da cultura indígena na so-
ciedade também enriquece o patrimônio 
cultural de uma nação. A arte indígena é co-
nhecida pela sua beleza, originalidade e es-
tilo único, englobando pinturas, esculturas, 
cestaria, tecelagem, cerâmica e música. Valo-
rizar e promover essa arte é uma forma de 
preservar o patrimônio cultural de um povo e 
oferecer oportunidades para que os artistas 
indígenas sejam reconhecidos e valorizados.

Além disso, a cultura indígena pode 
desempenhar um papel importante na edu-
cação. Ao incluir conteúdos sobre a cultura 
indígena nos currículos escolares, as crianças 
e jovens têm a oportunidade de aprender 
sobre a história, a tradição, o conhecimento 
e as perspectivas dos povos indígenas. Isso 
não apenas promove a inclusão e o respei-
to, mas também permite que os estudantes 
desenvolvam habilidades de pensamento 
crítico e entendam melhor a diversidade e a 
complexidade do mundo em que vivem.

Em suma, a cultura indígena desem-
penha um papel fundamental na sociedade, 
oferecendo uma diversidade cultural valiosa, 
promovendo a justiça social, fortalecendo os 
direitos humanos, oferecendo lições em re-
lação à sustentabilidade e enriquecendo o 
patrimônio cultural de uma nação. Valorizar, 
respeitar e promover a cultura indígena é es-
sencial para a construção de uma sociedade 
mais justa, inclusiva e consciente da impor-
tância da diversidade cultural.

A cultura indígena tem sido um tema 
relevante no contexto da educação e da so-
ciedade atual. Os povos indígenas têm uma 
história rica e diversificada, com uma grande 
variedade de tradições, crenças e práticas 
culturais, muitas vezes enraizadas em uma 
profunda conexão com a natureza e com 
seus territórios ancestrais.

Esta Lei surge como uma medida de 
reparação das consequências de uma socie-
dade que durante séculos negligenciou a his-
tória e a cultura indígena, está sempre esteve 
à margem do contexto social e fora da escola. 
E quando abordada, apresentava distorções, 
reforçando estereótipos. Como por exemplo, 
na comemoração do dia 19 de abril, atribuído 
ao dia do índio (BRASIL, 2008).

Esta data não é comemorada pelos in-
dígenas, é considerada uma data em que são 
reforçados estereótipos, com abordagens su-
perficiais das características indígenas, como 
uma figura fictícia criada em romances brasi-
leiros históricos ou em uma pintura no ros-
to das crianças. A Organização das Nações 
Unidas instituiu o dia 09 de agosto como a 
data internacional para celebrar e reconhe-
cer a cultura indígena. O agosto indígena é 
um tempo para propor celebrações e ações 
de valorização destes povos em âmbito mun-
dial (BRASIL, 2008).

No entanto, ao longo dos séculos, es-
sas culturas foram marginalizadas, discrimi-
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nadas e até mesmo apagadas pela coloniza-
ção e pela imposição de valores e práticas 
ocidentais. Ainda hoje, muitos povos indíge-
nas lutam para preservar e proteger suas cul-
turas, enfrentando desafios como perda de 
território, discriminação, violência e acesso 
limitado à educação.

Na educação, a inclusão da cultura in-
dígena é fundamental para promover uma 
sociedade mais justa e igualitária. É impor-
tante reconhecer e valorizar a diversidade 
cultural, fornecendo um currículo inclusivo 
que reflita a pluralidade de experiências e vi-
sões de mundo. Isso permite que os alunos 
indígenas se sintam representados e valori-
zados em sua própria identidade cultural, ao 
mesmo tempo em que promove a compre-
ensão e o respeito mútuo entre todos os alu-
nos.

Além disso, a inclusão da cultura indí-
gena no currículo escolar ajuda a combater 
os estereótipos e preconceitos presentes na 
sociedade em relação aos povos indígenas. 
Isso contribui para uma educação mais plural 
e crítica, incentivando os alunos a questiona-
rem as narrativas dominantes e a desenvol-
verem um pensamento reflexivo.

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
A inclusão da cultura indígena na 

educação é um processo crucial para a pro-
moção da igualdade, respeito à diversidade 
e valorização dos povos indígenas. Ao reco-
nhecer a importância da cultura indígena 
na sociedade, é necessário ir além da mera 
inclusão dos povos indígenas nos currículos 
escolares, mas também garantir que sua cul-
tura seja respeitada, valorizada e transmitida 
de forma autêntica e significativa.

Primeiramente, para que a inclusão da 
cultura indígena na educação seja efetiva, é 
necessário um profundo respeito e abertura 
para ouvir e aprender com os povos indíge-
nas. É fundamental promover um diálogo ho-
rizontal e participativo com as comunidades 
indígenas, envolvendo-as na definição dos 
conteúdos curriculares e nas decisões educa-
cionais que envolvam suas realidades. Des-
sa forma, é possível criar uma educação que 
seja culturalmente sensível, inclusiva e que 
respeite o conhecimento e os valores dos po-
vos indígenas.

Além disso, é preciso investir na for-
mação e valorização de professores capaci-
tados para trabalhar com a cultura indígena. 
Os educadores devem receber capacitação 
específica para compreender e respeitar a 
diversidade cultural dos povos indígenas, 
quebrando estereótipos e preconceitos. Eles 
devem estar cientes das dinâmicas de poder 
presentes na sala de aula e criar um ambien-
te propício para que os estudantes indígenas 
se sintam seguros e valorizados.

Ainda relacionado à formação dos do-
centes, é importante incentivar a pesquisa e 
produção de materiais didáticos que promo-
vam a cultura indígena de forma adequada 
e respeitosa. Livros, atividades e recursos 
educacionais devem apresentar informações 
precisas e atualizadas sobre os povos indíge-
nas, desmistificando estereótipos e reforçan-
do a riqueza e diversidade de suas culturas. 
Esses materiais devem ser elaborados em 
parceria com as comunidades indígenas, ga-
rantindo sua representação autêntica e evi-
tando estereotipação, apropriação cultural 
ou qualquer forma de desrespeito.

Outro ponto crucial para a inclusão 
da cultura indígena na educação é a preser-
vação e revitalização das línguas indígenas. 
Muitos povos indígenas possuem línguas 
próprias que estão em risco de extinção de-
vido à marginalização e assimilação cultural. 
É importante investir em políticas e progra-
mas de revitalização linguística, incluindo o 
ensino das línguas indígenas nas escolas e 
promovendo o uso dessas línguas nas comu-
nidades indígenas. O respeito e a promoção 
das línguas indígenas são fundamentais para 
a preservação da cultura e da identidade dos 
povos indígenas.

Além disso, é necessário garantir o 
acesso à educação de qualidade para os es-
tudantes indígenas, respeitando suas especi-
ficidades culturais e linguísticas. Para isso, é 
importante providenciar transporte escolar 
adequado, infraestrutura escolar adequada 
e investir em programas e ações afirmativas 
que promovam a inclusão e o sucesso dos 
estudantes indígenas. Também é necessário 
garantir a inclusão de temas indígenas nos 
currículos escolares, oferecer programas de 
ensino bilíngue ou intercultural e promover 
a valorização da educação comunitária indí-
gena.

Além disso, é fundamental a criação 
de políticas públicas que promovam a jus-
tiça social e a autonomia dos povos indíge-
nas. Isso implica em garantir o respeito aos 
direitos territoriais dos povos indígenas, o 
fortalecimento das organizações indígenas 
e o combate à exploração de seus territórios 
e recursos naturais. A inclusão da cultura in-
dígena na educação deve ser acompanhada 
pela valorização e respeito à soberania dos 
povos indígenas, garantindo que suas de-
mandas e necessidades sejam atendidas.

Em resumo, a inclusão da cultura in-
dígena na educação é um processo funda-
mental para a construção de uma sociedade 
mais justa, igualitária e respeitosa. Para isso, 
é necessário ouvir e aprender com os povos 
indígenas, investir na formação de professo-
res, criar materiais didáticos adequados, pre-
servar e revitalizar línguas indígenas, garantir 
acesso à educação de qualidade para estu-
dantes indígenas e promover políticas públi-
cas que respeitem os direitos dos povos indí-
genas. Somente através de um engajamento 
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efetivo e comprometido com a inclusão da 
cultura indígena na educação poderemos al-
cançar uma sociedade verdadeiramente di-
versa, respeitosa e justa.
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